
ca e depois com a alavanca de pancada. 
O azeite sae abundantemente e de-

pois de 15 minutos apenas de trabalho, po-
de-se retirar o bagaço, para começar de no-
vo e assim seguidamente. 

Os bagaços podem ser desfeitos  e es-
caldados para novamente serem prensados 
afim  de retirar d'elles a maxima quantidade 
d'azeite. 

Conhecida a disposição das laminas 
metalicas adaptadas ao fundo  e lados da 
prensa e que substituem vantajosamente as 
ceiras é occasião de recordar que laminas 
analogas podem ser dispostas no moinho ou 
esmagador, com o fim  de apurar o azeite da 
polpa antes da massa soiTrer a acção dos 
concassadores reeolhendo-se em vasos mu-
nidos de siphões apropriados. 

Estes vasos com siphões deixam cor-
rer o azeite apurado por uma bica de des-
carga superior e as aguas russas por um tu-
bo recurvado de descarga inferior. 

Pode-se desde já prever que esta in-
venção vae fazer  a volta ao mundo e revo-
lucionar todos os rotineiros que ainda não 
acharam nada de melhor, desde os romanos 
até aos nossos dias do que esses lagares 
imundos, perdidos 11a profundidade  dos pe-
quenos valles e que habitualmente só pro-
duzem mau azeite ; quando as colheitas são 
abundantes é necessário esperar a vez da 
inscripção e tanto que as azeitonas fermen-
tam antes de serem moidas, quando não 
chegam a apodrecer e assim serem fabri-
cadas; quando as colheitas são escassas, o 
azeite não é melhor por isso, porque os pri-
meiros freguezes  dos lagares são obrigados 
a esperar que cheguem as quantidades pre-
cisas para garantirem um trabalho seguido, 
por forma  que as azeitonas dos que primei-
ro vieram acontece-lhes o mesmo que ás dos 
retardatarios no outro caso, fermentarem 
quando não chegam a apodrecer. 

Os preços d'estes esmagadores, varia-
vel segundo a força  e as dimenções, de 300 
a 1:000 francos,  são assaz módicos para 
permittirem a todos os olivicultores a sua 
acquisição, para o fabrico  directo da sua 
produçção em termos de poderem garantir 
para a venda a pureza do azeite, não fi-
cando como até aqui na dependencia de 
eertos intermediários pouco conscenciosos, 
que tinham meio de introduzir nos antigos 
lagares sophisticaçòes, dando como produ-
cto das azeitonas que recebiam, misturas do 
azeite d'estas com oleo de semente de al-
godão e outros. 

A idéa primordial que guioti o sr. 
Giordan na construcção d'estes dois appa-
relhos. susceptiveis de tão grande aceio, é 
realmente feliz  ao mesmo tempo que foi  ap-
plicada com tanta sciencia e conhecimentos 

technicos que se fica  tomado de verdadeira 
admiração deante de uma invenção tão sim-
ples e que torna o trabalho a um tempo tão 
fácil  e aceado. Não exitamos em conceder 
todo o nosso elogio ao sr. Giordan por esta 
invenção que deve contribuir para dar ao 
nosso departamento, a Nice e em particular 
á nossa sociedade, debaixo do ponto de vis-
ta industrial, um rêlevo justamente merecido 
(o sr. Giordan é um dos nossos collegas) tal 
como nòs o obtivemos debaixo do ponto de 
vista legislativo, tomando a iniciativa para 
se alcançar uma lei sobre a falsificação  dos 
azeites d'oliveira, de que os defensores  mais 
notáveis deram o grito de alarme quando 
recentemente se pretendeu anulal-a sob 0 
pretexto de inutilidade e por respeito d san-
ta rotina dos séculos passados.» 

Assim termina o relatorio do sr. Hal-
lauer. 

A nossa gravura representa o desenho 
da prensa construída pelo sr. Giordan. 

Em seguida damos a nota dos preços 
das prensas segundo os differentes  números 
correspondentes aos modelos usuaes e ou-
tros esclarecimentos complementares. 

Todas as vendas são feitas  a prompto 
pagamento em Nice, na occasião da entre-
ga das machinas: 
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45:000 
54:000 
90:000 

135:000 
180:000 
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3:240 
4:500 
6.300 
9:000 

12:600 

O sr. Ciiordan possue muitos attesta-
dos dignos do melhor credito que confir-
mam os excellentes resultados práticos do 
seu invento. 

Consta-nos que a Companhia Real 
Promotora d'Agricultura Portugueza, tem 
encommenda feita  de um certo numero de 
apparelhos. 

Em nossa opinião o governo pela Di-
recção Geral de Agricultura também deve-
ria adquirir um certo numero d'estes appa-
relhos para différentes  regiões agronomicas 
com o fim  de serem experimentados e faci-
litar a sua generalisação. 

Persuadidos da efficacia  do systema 
não nos cansaremos em o recommendar. 

R. M. 


